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Resumo 

Introdução: O teste de marcha estacionária de 2 minutos (TME2') é uma ferramenta que avalia 

a capacidade funcional, sendo conveniente para ambientes com recursos limitados. Objetivo: 

Investigar características do TME2' que sejam úteis na aplicabilidade clínica em adultos e 

idosos em diferentes contextos clínicos. Método: Revisão de escopo com buscas realizadas no 

Pubmed, Scopus, Web of Science, LILACS, SciELO e literatura cinzenta. Foram incluídos 

estudos que utilizaram como instrumento de avaliação o TME2’, em uma população adulta ou 

idosa, de ambos os sexos, publicados nos idiomas inglês, português e espanhol. Resultados: 

112 artigos foram considerados adequados. Há uma padronização no método de realização do 

TME2’, mas pequenos ajustes foram realizados em populações específicas para garantir a 

viabilidade e segurança do teste. O TME2’ foi mais utilizado em estudos observacionais, em 

contextos comunitários ou ambulatoriais, em indivíduos saudáveis e condições clínicas 

diversas. O TME2’ apresenta alta confiabilidade e correlações significativas com o teste de 

caminhada de seis minutos, mostrando que é válido para indivíduos não saudáveis. Conclusões: 

O TME2’ é utilizado em ambientes ambulatoriais e hospitalares, em indivíduos saudáveis e 

com diferentes condições de saúde. Algumas adaptações na execução têm sido propostas. Além 

disso, o teste demonstra-se válido e confiável. 

Descritores: Teste de Esforço; Capacidade Funcional; Estudo de Avaliação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Abstract 

 

Background: The 2-minute step test (2MST) is a tool that assesses functional capacity and it 

is convenient for environments with limited resources. Objective: To investigate characteristics 

of the 2MST that could be useful in clinical applicability in adults and the elderly, in different 

clinical contexts. Method: Scoping review with searches conducted in Pubmed, Scopus, Web 

of Science, LILACS, SciELO and gray literature. Studies were included which used the 2MST 

as an assessment tool, in an adult or elderly population, of both sexes, published in English, 

Portuguese and Spanish. Results: 112 articles were considered adequate. There is 

standardization in the method of performing the 2MST, but minor adjustments have been made 

in specific populations to ensure the viability and safety of the test. The 2MST was most 

commonly used in observational studies, in community or outpatient settings, in healthy 

individuals and various clinical conditions. The 2MST has high reliability and significant 

correlations with the six-minute walk test, showing that it is valid for unhealthy individuals. 

Conclusions: The 2MST is used in outpatient and inpatient settings, in healthy individuals and 

in individuals with different diseases. Some adaptations have been proposed. In addition, the 

test is valid and reliable. 

 

Keywords: Exercise Test; Functional Status; Evaluation Study.  
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Introdução  

 

O fisioterapeuta, na prática clínica e no âmbito da avaliação do desempenho físico, 

precisa encontrar métodos eficazes e acessíveis que permitam compreender o estado de saúde 

dos pacientes, identificar limitações e riscos de doenças, além de possibilitar a prescrição de 

exercícios e o acompanhamento do progresso ao longo do tempo1. Há diversos testes que 

analisam o desempenho físico, como o teste de esforço cardiopulmonar, o teste de caminhada 

de 6 minutos e o Shuttle Walk Test2. Estes testes, apesar de serem ferramentas muito úteis e já 

bastante exploradas na literatura e na prática clínica, podem apresentar limitações em termos 

de acessibilidade pela exigência de equipamentos específicos para a realização3, ou pela 

necessidade de um espaço físico maior, o que pode torná-los dispendiosos e menos acessíveis 

em ambientes clínicos com recursos limitados4. 

Nesse contexto, o teste de marcha estacionária de 2 minutos (TME2’) surge como uma 

possibilidade prática e acessível para avaliar a capacidade funcional5. Introduzido por Rikli e 

Jones em 1999, o teste consiste em realizar uma marcha estacionária vigorosa por dois minutos, 

elevando os joelhos a uma altura intermediária entre a patela e a crista ilíaca6. O TME2’ tem 

capacidade de avaliar a resistência aeróbica e o desempenho cardiopulmonar, sendo uma 

alternativa na avaliação da capacidade funcional de idosos7. Existem evidências consideráveis 

da validade do teste, mas a sua confiabilidade e capacidade de resposta ainda não estão 

firmemente estabelecidas8. Além disso, apesar de ter sido inicialmente proposto para idosos, o 

TME2’ vem sendo aplicado a diversas populações, em diferentes contextos9,10. 

A avaliação de capacidade de exercício é de fundamental importância para o 

fornecimento de informações relevantes para a prática clínica. Em muitas ocasiões, o 

fisioterapeuta é o profissional que realiza os testes para avaliação da capacidade de exercício e, 

portanto, deve conhecer suas principais indicações, efeitos de intervenções, propriedades 

clinimétricas e capacidade de predição de eventos11. No que tange ao TME2’, a última 

sistematização do conhecimento acerca das características do teste foi realizada em 20198. 

Desse modo, identifica-se a necessidade de uma atualização e análise aprofundada da utilização 

do TME2’ com o intuito de ampliar a compreensão sobre esta ferramenta e possivelmente torná-

la mais aplicável em diversos ambientes. 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi investigar características do 

TME2' que sejam úteis na aplicabilidade clínica em adultos e idosos em diferentes contextos 

clínicos. Secundariamente, buscou-se identificar propriedades clinimétricas como validade e 

confiabilidade em populações com estado de saúde alterado. 

 

 

Metodologia 
 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão de escopo com protocolo registrado no 

Open Science Framework (OSF), e foi realizada de acordo com a declaração do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR)12,13. Os critérios de elegibilidade e as fontes de informação foram definidos 

com base no acrônimo PCC (População, Conceito e Contexto)14 para elaboração da pergunta 

de pesquisa: a) no que diz respeito à população: indivíduos adultos e/ou idosos; b) quanto ao 

conceito: avaliação da capacidade de exercício utilizando o TME2’; c) quanto ao contexto: em 

ambiente hospitalar, ambulatorial ou comunitário. Foram elegíveis os estudos que utilizaram 

como instrumento de avaliação o TME2’, em uma população adulta (>18 anos), de ambos os 

sexos, publicados nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram excluídos estudos que 

tenham aplicado o TME2’ como parte do Senior Fitness Test ou que não tenham apresentado 

descrição detalhada da execução do teste. Também foram desconsiderados resumos, revisões e 

https://www.zotero.org/google-docs/?a6K1R2
https://www.zotero.org/google-docs/?nD1L33
https://www.zotero.org/google-docs/?u2hOCh
https://www.zotero.org/google-docs/?M6KPRd
https://www.zotero.org/google-docs/?DvCtMX
https://www.zotero.org/google-docs/?NTMZMI
https://www.zotero.org/google-docs/?NVw03t
https://www.zotero.org/google-docs/?4pZ9hP
https://www.zotero.org/google-docs/?psAQMc
https://www.zotero.org/google-docs/?osW6Pz
https://www.zotero.org/google-docs/?jgZYdN
https://www.zotero.org/google-docs/?iK30OO
https://www.zotero.org/google-docs/?GGyAPi
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artigos cujos textos completos não estivessem disponíveis gratuitamente ou não fossem 

disponibilizados pelos autores após contato. Não foram estabelecidas restrições de datas. 

As buscas foram conduzidas em 31 de julho de 2024, nas seguintes bases de dados 

eletrônicas: Pubmed, Scopus, Web of Science, LILACS e SciELO. A literatura cinzenta 

também foi abordada com a realização de buscas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) e EBSCO Open Dissertations. Além disso, foi realizada uma busca 

manual na lista de referências dos artigos completos selecionados para a revisão. A estratégia 

de busca utilizada foi baseada em estudo prévio e adaptada de acordo com cada base (“two 

minute step test” OR “2 minute step test” OR “2 min step test”)7 (Apêndice 1). 

Os estudos identificados nas bases de dados foram importados para o sistema de 

gerenciamento de referências Rayyan (https://www.rayyan.ai/), onde foram excluídos os títulos 

duplicados. O processo de seleção dos artigos foi realizado de forma independente por dois 

revisores (J.P. e C.P.). Títulos e resumos foram avaliados conforme os critérios de elegibilidade, 

e para confirmar a inclusão, os artigos triados foram lidos na íntegra. Em casos de discordância, 

um terceiro revisor (K.I.) decidiu sobre a inclusão ou exclusão dos estudos. 

A extração dos dados foi executada por dois avaliadores e organizados em uma planilha 

do Microsoft Excel desenvolvida especificamente para este fim. Foram extraídos dados sobre: 

autoria e ano de publicação; objetivo geral; desenho do estudo; população do estudo; tamanho 

da amostra; método de utilização do TME2’; indicações; intervenção (quando aplicável); 

contexto clínico; e propriedades clinimétricas.   

 

 

Resultados 

 

Foram identificados 587 estudos, sendo 139 na PubMed, 211 na Scopus, 151 na Web of 

Science, 25 na LILACS, 4 na SciELO, 56 na BDTD e 1 na EBSCO Open Dissertations. Após 

a remoção de duplicatas, 444 estudos foram triados e ao final foram incluídos 112 estudos nesta 

revisão conforme critérios de inclusão e exclusão (Figura 1).  

Os estudos incluídos foram publicados entre os anos de 2009 e 2024, sendo o maior o 

volume de publicações a partir do ano de 2018. O TME2’ foi empregado com o intuito de 

avaliar a capacidade funcional em 74 estudos observacionais (66,1%) e também foi utilizado 

para verificar a resposta a intervenções em 38 estudos experimentais (33,9%), sendo mais 

frequentes intervenções que envolviam treinamento físico convencional, com componente 

aeróbio e/ou de fortalecimento muscular. Dos 112 estudos incluídos, 18 (16,1 %) conduziram 

o TME2’em âmbito hospitalar, enquanto 94 (83,9 %) o realizaram em ambiente comunitário 

ou ambulatorial. 

No total, 33.427 indivíduos foram avaliados pelo teste e a amostra mais expressiva 

incluiu 13703 participantes15. O TME2’ foi utilizado, majoritariamente, para avaliar a 

capacidade funcional de idosos (32 estudos, sendo 2 deles com idosos institucionalizados) 

(Tabela 1), mas também foi empregado para avaliação de pacientes com condições 

cardiovasculares e metabólicas (21 estudos), condições relacionadas ao sistema nervoso (17 

estudos), condições musculoesqueléticas e reumatológicas (9 estudos), câncer (7 estudos), 

doença renal crônica (5 estudos), pós-Covid 19 (5 estudos) e dor lombar (4 estudos) (Tabela 2).  

Quanto ao método para a realização do teste, na maioria dos estudos o teste foi iniciado 

com o indivíduo em pé, próximo a uma parede, onde uma marca é feita a uma altura 

correspondente ao ponto médio entre a patela e a crista ilíaca. Após o sinal do avaliador, o 

indivíduo inicia a marcha no lugar, sem correr, levantando cada joelho até a altura da marca na 

parede. Esse movimento foi mantido por um período de dois minutos. Durante o teste, o 

participante é incentivado a levantar o joelho direito, ou ambos16–18, até a altura indicada o 

maior número de vezes possível. Se necessário, é permitido que o participante reduza o ritmo, 

https://www.zotero.org/google-docs/?XoHrGB
https://www.zotero.org/google-docs/?RaBCko
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faça pausas breves6,19–22, ou utilize uma cadeira ou a parede para apoio23–27. Ao final dos dois 

minutos, a pontuação do teste foi realizada a partir da contabilização do número de vezes que 

o joelho direito, ou o membro dominante, ou ainda o membro de preferência do paciente atingiu 

a marca predeterminada28–30. Além disso, alguns estudos permitiam que os participantes se 

familiarizassem com o movimento e realizassem alguns passos antes do início da realização do 

teste31–33. 

Em relação às propriedades clinimétricas, 9 estudos se propuseram a investigar a 

validade e/ou confiabilidade do TME2’ em indivíduos com distúrbios de saúde. O teste de 

caminhada de seis minutos foi o mais utilizado como referência para as análises de validade de 

critério por meio dos coeficientes de correlação, cujos valores variaram entre 0,35 e 0,87. Já no 

que tange à confiabilidade do TME2’, tanto os valores teste-reteste quanto inter-examinadores 

foram elevados na maioria dos estudos (CCI > 0,9) (Tabela 3). 

 

 

Discussão 

 

Esta revisão de escopo foi realizada para sintetizar o que foi publicado em estudos sobre 

o TME2’ em relação ao contexto clínico empregado, condições clínicas dos participantes, 

método de realização do teste, desenho dos estudos e clinimetria. A condução deste estudo 

revelou que o TME2’ tem sido majoritariamente usado em estudos observacionais, como 

técnica de avaliação de aptidão física. O teste tem sido realizado amplamente em ambiente 

ambulatorial ou comunitário, e utilizado para avaliar variadas condições clínicas, desde aquelas 

que cursam com maior comprometimento funcional até indivíduos saudáveis. 

A análise dos estudos revelou um crescimento no uso do TME2’ na literatura a partir de 

2018, o que sugere um aumento do reconhecimento de sua aplicabilidade. Além disso, 

observou-se que o TME2’ é utilizado para avaliar a capacidade funcional em grande parte de 

idosos. Duan et al. afirmam que o teste é uma das alternativas para medir o nível de resistência 

aeróbica nesses indivíduos34. Além disso, alguns estudos incluíram um número expressivo de 

participantes que conseguiram realizar o TME2’15,24,28,35,36, o que evidencia sua facilidade de 

aplicação e demonstra que o teste não é restrito a contextos específicos ou pequenas populações, 

mas tem potencial para ser replicado e disseminado de maneira acessível em larga escala. 

Quanto ao método de realização do TME2’, embora descrito por Rikli e Jones7, não têm 

sido rigorosamente seguidos conforme a descrição original dos autores, uma vez que alguns 

pesquisadores realizaram adaptações e modificações na metodologia. No estudo de Yoo et al.16 

um passo era contado ao toque consecutivo de ambos os joelhos na marcação. Já no estudo de 

Dias et al.37 o participante poderia descansar até que a forma adequada da marcha pudesse ser 

recuperada. Alosco et al.23 viabilizaram utilizar um apoio, como a parede ou uma cadeira estável 

e Berlanga, et al.31 permitiram a familiarização dos indivíduos com o teste, antes da avaliação 

oficial. Essas adaptações podem ser justificadas como necessárias para viabilizar a aplicação 

do teste em participantes com condições clínicas específicas, garantindo sua execução de forma 

segura e adequada ao contexto de cada estudo. O uso de apoio em caso de perda de equilíbrio 

torna o teste mais prático para pacientes com dispositivos ortopédicos ou com equilíbrio 

comprometido23, ampliando sua aplicabilidade em diferentes condições clínicas. Quanto a 

familiarização com o teste em indivíduos saudáveis pode ter sido permitida para garantir que o 

desempenho avaliado refletisse a capacidade real dos participantes, ao invés de limitações 

causadas pela falta de prática.  

Em relação à validade e confiabilidade do teste, alguns estudos avaliaram essas 

propriedades e reforçaram a robustez clinimétrica do TME2’. A validade, que se refere ao fato 

de um instrumento medir exatamente o que se propõe a medir38, foi suportada em alguns estudos 

pelos coeficientes de correlação com o teste de caminhada de seis minutos entre 0,45 e 0,87 que 

https://www.zotero.org/google-docs/?ySRfv5
https://www.zotero.org/google-docs/?0RoQVw
https://www.zotero.org/google-docs/?lHqcTK
https://www.zotero.org/google-docs/?G9NpkY
https://www.zotero.org/google-docs/?lDtxJS
https://www.zotero.org/google-docs/?ugT3v1
https://www.zotero.org/google-docs/?CHwZqn
https://www.zotero.org/google-docs/?KbiKiB
https://www.zotero.org/google-docs/?mSzwVr
https://www.zotero.org/google-docs/?LHW886
https://www.zotero.org/google-docs/?58lqJf
https://www.zotero.org/google-docs/?9rbeyN
https://www.zotero.org/google-docs/?CDWNHM
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indicaram uma relação moderada6 a forte39. Apesar disso, dois estudos verificaram correlação 

fraca5 ou inexistente40 entre estes testes. Esses estudos avaliaram indivíduos com hipertensão 

arterial sistêmica e doença arterial periférica em amostras pequenas, fato que pode ter 

contribuído para o resultado encontrado. Já a confiabilidade do TME2’, que é a capacidade em 

reproduzir um resultado de forma consistente no tempo ou a partir de observadores diferentes41, 

foi elevada em todas as diferentes condições de saúde pesquisadas10,32,39,42. Esses achados 

demonstram que o TM2’ é estável e consistente41. 

Apesar de ter seguido as recomendações do PRISMA-ScR, este estudo apresenta 

algumas limitações. Os estudos incluídos não tiveram sua qualidade metodológica avaliada, 

não sendo este um critério para inclusão na presente revisão. Apesar disso, ressalta-se que a 

avaliação da qualidade dos estudos não é objetivo das revisões de escopo e que essa abordagem 

não comprometeu os resultados, uma vez que foram seguidas recomendações internacionais. 

Outra limitação desta revisão reside no fato de que 12 estudos não puderam ser lidos na íntegra 

pois o acesso não era disponibilizado pela nossa instituição ou não foram enviados pelos autores 

após contato.  

O presente estudo destaca a importância do TME2’ como uma ferramenta versátil e 

amplamente aplicável, com crescente reconhecimento na literatura como uma alternativa 

prática para avaliar a capacidade funcional em diferentes condições clínicas. Ainda que não 

tenha sido o foco desta revisão, ao conduzi-la verificou-se que há uma escassez de estudos que 

explorem mais profundamente a capacidade do TME2’ de prever desfechos clínicos relevantes, 

como quedas, hospitalizações e declínio funcional, especialmente em populações específicas. 

Além disso, pouco se sabe sobre propriedades como responsividade e mínima diferença 

importante. Pesquisas futuras podem focar na padronização das adaptações metodológicas e na 

investigação de sua aplicabilidade como marcador prognóstico, ampliando seu potencial na 

prática clínica. 

 

 

Conclusão 

 

O TME2’ é um teste amplamente utilizado em contexto ambulatorial e comunitário, 

mas também tem sido empregado em ambientes hospitalares. Além de avaliar idosos saudáveis, 

o teste também é empregado para avaliar diferentes condições de saúde, majoritariamente 

aquelas relacionadas a doenças cardiovasculares e metabólicas, do sistema nervoso e condições 

musculoesqueléticas/reumatológicas. Algumas adaptações na realização do teste têm sido 

propostas para viabilizar sua aplicação em condições específicas. Ainda, o TME2’ apresenta 

excelente confiabilidade teste-reteste e inter-avaliador, e validade de critério de moderada a 

forte. Isso reforça sua relevância na prática clínica e sua adaptabilidade para contextos com 

recursos limitados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?yoX4FP
https://www.zotero.org/google-docs/?ZC4fJt
https://www.zotero.org/google-docs/?vserhc
https://www.zotero.org/google-docs/?4rAHvu
https://www.zotero.org/google-docs/?gIsPLe
https://www.zotero.org/google-docs/?94i3vD
https://www.zotero.org/google-docs/?8LB3dn
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Identificação dos estudos através de bases de dados e registos 
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Bases de dados (n = 587) 
 

Registos removidos antes da 
triagem: 
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Estudos incluídos numa 
versão prévia da revisão 
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Publicações para leitura de 
resumos (n = 304) 
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Tabela 1 - Características dos estudos incluídos que utilizaram o TME2’ na avaliação de indivíduos adultos e/ou 

idosos saudáveis. 

 

 

Autores  Ano  
Tamanho da 

amostra 
Ambiente Tipo de estudo 

Foong et al.35 2021 2322 Ambulatorial Observacional  

Buckinx et al.43 2023 45 Comunitário Observacional  

Yoo et al.16 2023 291 Comunitário Observacional  

Duan et al.34 2022 299 Comunitário Observacional  

Kim et al.36 2020 1009 Comunitário Observacional  

Emerenziani et al.44 2018 51 Comunitário Observacional  

Lin et al.15 2020 13.703 Comunitário Observacional  

Ibrahim et al.45 2022 2.037 Ambulatorial Observacional  

Ogawa et al.46 2021 55 Ambulatorial Observacional  

Vanoh et al.47 2021 2322 Ambulatorial Observacional  

Hsiao et al.48 2018 442 Hospitalar  Observacional  

Nascimento et al.49 2016 461 Comunitário Observacional  

Felício et al.50 2022 69 ILPI Observacional  

Rismayanthi et al.27 2024 43 Comunitário Observacional  

Castillo-Aguilar et al.51 2023 105 Comunitário Observacional  

Kasović et al.24  2021 764 ILPI Observacional  

https://www.zotero.org/google-docs/?SHj4Fw
https://www.zotero.org/google-docs/?9Cj2ot
https://www.zotero.org/google-docs/?qyY7ry
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=vwHvle
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=ffZp3J
https://www.zotero.org/google-docs/?t1RG9d
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=ogTBTm
https://www.zotero.org/google-docs/?Pa9oQG
https://www.zotero.org/google-docs/?qP7LHm
https://www.zotero.org/google-docs/?6ubogV
https://www.zotero.org/google-docs/?zYX6ej
https://www.zotero.org/google-docs/?prgWUL
https://www.zotero.org/google-docs/?Y2wMM9
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=VEzAlr
https://www.zotero.org/google-docs/?ecs8Om
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=y6Xu3s
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Kasović et al.25 2022 764 ILPI Observacional  

Berlanga et al.31 2023 51 Ambulatorial  Observacional  

Nogueira et al.52 2021 200 Ambulatorial  Observacional  

Freitas et al.53 2019 60 Ambulatorial  Observacional 

Fogacci et al.54 2024 60 Ambulatorial  Experimental  

Thompson et al.19 2023 13 Comunitário Experimental  

Sitthiracha et al.55 2021 60 Comunitário Experimental  

Chao et al.56 2012 11 Ambulatorial Experimental  

Langoni57 2018 52 Ambulatorial Experimental  

De Queiroz58 2015 27 Ambulatorial Experimental  

Mierzwicki20 2019 19 Comunitário Experimental  

Wang et al.59 2016 20 Ambulatorial Experimental  

Park60 2016 30 Ambulatorial Experimental  

Aguirres et al.61 2018 40 Comunitário Experimental  

Chu et al.62 2021 90 Ambulatorial Experimental  

Peng et al.22 2024 33 Comunitário Experimental  

Auerswald et al.63 2022 551 Comunitário Experimental  

Elam et al.64 2022 19 Ambulatorial Experimental  

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=gu2NBJ
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=XbpXRn
https://www.zotero.org/google-docs/?Ph6kO9
https://www.zotero.org/google-docs/?3FfqGU
https://www.zotero.org/google-docs/?rDKAsg
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=sstrgj
https://www.zotero.org/google-docs/?NzSkdY
https://www.zotero.org/google-docs/?DG97tg
https://www.zotero.org/google-docs/?tYs952
https://www.zotero.org/google-docs/?QQ9BUE
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=DpIGoN
https://www.zotero.org/google-docs/?r3tWWM
https://www.zotero.org/google-docs/?aj1T5s
https://www.zotero.org/google-docs/?VTMqVL
https://www.zotero.org/google-docs/?iLfVaO
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=EZVFML
https://www.zotero.org/google-docs/?5AUbFw
https://www.zotero.org/google-docs/?p3jhNk
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Moreira et al.65 2018 30 Comunitário Experimental  

Freene et al.9 2015 158 Comunitário Experimental  

Holmerová et al.66 2009 52 ILPI Experimental  

Waer et al.67 2021 19 Ambulatorial  Experimental  

Freene et al.68 2021 36 Comunitário  Experimental  

Vaquero-Cristóbal et 

al.69 

2013 60 Ambulatorial  Experimental  

Pullyblank et al.18 2020 194 Comunitário  Experimental  

Lamoureux et al.70 2023 41 Comunitário  Experimental  

 
ILPI - Instituição de Longa Permanência para Idosos. 

  

https://www.zotero.org/google-docs/?9LowFu
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=xHidIg
https://www.zotero.org/google-docs/?qEBhtM
https://www.zotero.org/google-docs/?LAbqlI
https://www.zotero.org/google-docs/?6OY8DE
https://www.zotero.org/google-docs/?p8C6X6
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=bpsp86
https://www.zotero.org/google-docs/?TZuQTj
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Tabela 2 - Características dos estudos incluídos que utilizaram o TME2’ na avaliação de indivíduos em condições 

clínicas diversas.  

 

 

Autores Ano 
Condição clínica 

investigada 

Tamanho 

da 

amostra 

Ambiente 
Tipo de 

estudo 

Węgrzynowska-

Teodorczyk et al.6 

2016 Insuficiência cardíaca 

sistólica (I-IV da NYHA) 

168 Ambulatorial Observacional 

Chow et al.39 2022 Cirurgia de revascularização 

coronária 

31 Ambulatorial Observacional 

Alosco et al.23 2012 Insuficiência cardíaca 145 Ambulatorial Observacional 

Walter et al.71  2019 Insuficiência cardíaca 125 Ambulatorial Observacional 

Garcia et al.26  2013 Insuficiência cardíaca 

(classe II ou III da NYHA) 

41 Ambulatorial Observacional 

Alosco et al.72  2013 Insuficiência cardíaca 69 Ambulatorial Observacional 

Dias et al.37 2024 Insuficiência cardíaca 82 Comunitário Observacional 

Alosco et al.73  2012 Insuficiência cardíaca 122 Ambulatorial Observacional 

Alosco et al.74 2016 Insuficiência cardíaca 157 Ambulatorial Observacional 

Guedes et al.29  2015 Hipertensão arterial 

sistêmica 

41 Ambulatorial Observacional 

Pedrosa e 

Holanda5 

2009 Hipertensão arterial 

sistêmica 

32 Ambulatorial Observacional 

Poncumhak et 

al.75  

2023 Hipertensão arterial 

sistêmica 

91 Ambulatorial Observacional 

Braghieri, et al.40 2021 Doença arterial periférica 24 Ambulatorial Observacional 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=iGLwaZ
https://www.zotero.org/google-docs/?sAMpkq
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=U3kkCQ
https://www.zotero.org/google-docs/?wg68fz
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=DJHFUj
https://www.zotero.org/google-docs/?bIoxFn
https://www.zotero.org/google-docs/?rreXxI
https://www.zotero.org/google-docs/?fGIv61
https://www.zotero.org/google-docs/?n6sPQz
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=1KLGyX
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=4NGorc
https://www.zotero.org/google-docs/?0Nx3LP
https://www.zotero.org/google-docs/?g0mQdW


18 
 

Oliveros et al.76  2022 Doença arterial coronária 163 Hospitalar Observacional 

Kim et al.77  2024 Doença vascular venosa 17 Hospitalar Observacional 

Chang et al.78  2014 Síndrome metabólica 176 Comunitário Observacional 

Srithawong et al.79  2022 Diabetes mellitus tipo 2 100 Ambulatorial Observacional 

Fonseca et al.80  2021 Diabetes mellitus tipo 2 100 Ambulatorial Observacional 

Lamano81 2018 Pacientes críticos após a 

internação na unidade de 

terapia intensiva 

107 Hospitalar Observacional 

Ishigaki et al.82 2024 AVC ou distúrbios 

musculoesqueléticos de 

MMII* 

81 Hospitalar Observacional 

Lee et al.83  2016 AVC hemiparético 75 Ambulatorial Observacional 

Taylor-Piliae et 

al.84  

2012 Pós acidente vascular 

cerebral 

100 Comunitário Observacional 

Taylor-Piliae et 

al.85  

2014 Acidente vascular cerebral 145 Ambulatorial Experimental 

Schilling et al.17  2019 Esclerose múltipla 1 Ambulatorial Experimental 

Petersen86  2015 Esclerose múltipla 21 Ambulatorial Experimental 

Cancela et al.87  2019 Doença de Parkinson 12 Ambulatorial Experimental 

Dos Santos42 2023 Doença de Parkinson 50 Hospitalar Observacional 

Chapman et al.88  2018 Depressão e esclerose 

múltipla 

31 Ambulatorial Observacional 

https://www.zotero.org/google-docs/?IMQGSB
https://www.zotero.org/google-docs/?dkLsIt
https://www.zotero.org/google-docs/?DZlgMA
https://www.zotero.org/google-docs/?1J9bRi
https://www.zotero.org/google-docs/?vWgKxu
https://www.zotero.org/google-docs/?W6mAjd
https://www.zotero.org/google-docs/?001CxW
https://www.zotero.org/google-docs/?e9DgU4
https://www.zotero.org/google-docs/?WhMsXc
https://www.zotero.org/google-docs/?E7Hju5
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=9l9edP
https://www.zotero.org/google-docs/?UCEQDO
https://www.zotero.org/google-docs/?BkdR4D
https://www.zotero.org/google-docs/?AcA6s4
https://www.zotero.org/google-docs/?YIl9f5


19 
 

Zanco et al.89 2016 Depressão grave e doença de 

Alzheimer 

57 Ambulatorial Observacional 

Plácido et al.90  2019 Comprometimento cognitivo 

leve, demência leve e 

moderada 

93 Ambulatorial Observacional 

Gnosa et al.91  2019 Comprometimento cognitivo 

leve do tipo amnésico e 

Alzheimer leve 

193 Ambulatorial Observacional 

Anderson et al.92 2017 Demência 27 Comunitário Observacional 

Oskarsson et al.93  2023 Deficiência intelectual 58 Comunitário Observacional 

Akkan et al.32  2023 Artroplastia total de joelho 51 Hospitalar Observacional 

De Morais 

Almeida33  

2021 Osteoartrite de joelho 41 Hospitalar Observacional 

Flowers et al.94  2020 Osteoartrite de joelho 322 Ambulatorial Observacional 

Megan Pignato95  2018 Osteoartrite de joelho 259 Ambulatorial Observacional 

Kao et al.96  2023 Espondilite anquilosante 51 Ambulatorial Observacional 

Youssef97 2021 Lúpus eritematoso sistêmico 20 Hospitalar Experimental 

Frade et al.98  2023 Lúpus eritematoso sistêmico 15 Ambulatorial Experimental 

Souza et al.99  2021 Polineuropatia periférica 

idiopática 

1 Ambulatorial Experimental 

Gupta et al.100  2023 Neuropatia diabética 104 Hospitalar Observacional 

Duan et al.101  2023 Sarcopenia 30 Comunitário Observacional 

Román et al.102 2014 Cirrose 17 Hospitalar Experimental 

https://www.zotero.org/google-docs/?w9Kjwk
https://www.zotero.org/google-docs/?LQMl2a
https://www.zotero.org/google-docs/?KyI7ZG
https://www.zotero.org/google-docs/?OcvaKv
https://www.zotero.org/google-docs/?R4566t
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=z5d4tl
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=XB5hPg
https://www.zotero.org/google-docs/?VZutPg
https://www.zotero.org/google-docs/?6om5Il
https://www.zotero.org/google-docs/?k0RUy1
https://www.zotero.org/google-docs/?6GbBCG
https://www.zotero.org/google-docs/?3ZePLj
https://www.zotero.org/google-docs/?lQUMd4
https://www.zotero.org/google-docs/?AYouAx
https://www.zotero.org/google-docs/?pGLiMs
https://www.zotero.org/google-docs/?NVZ7wn
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Crosby et al.103 2023 Melanoma avançado 

(estágio III-IV) 

11 Hospitalar Experimental 

Lin et al.104 2024 Câncer de pâncreas e 

gastrointestinal (I-IV) 

209 Hospitalar Observacional 

Carmack et al.105 2021 Câncer de mama, próstata e 

colorretal (0-IIIA: mama, I-

II: próstata e colorretal) 

  

31 

Ambulatorial Experimental 

Nunes30 2020 Câncer 7 Ambulatorial Observacional 

Quinn et al.21  2019 Câncer 103 Ambulatorial Observacional 

Piché et al.106  2023 Câncer 25 Hospitalar Experimental 

Zak et al.107 2017 Câncer de mama 102 Ambulatorial Observacional 

Bail et al.108 2018 Câncer de mama 82 Comunitário Experimental 

Yang et al.109 2021 Doença renal crônica 17 Ambulatorial Experimental 

Chen et al.110 2018 Doença renal crônica 99 Hospitalar Observacional 

Hsiao et al.111  2016 Doença renal crônica 172 Hospitalar Observacional 

Gallot et al.112  2020 Doença renal crônica 23 Ambulatorial Experimental 

Taşkaya et al.113  2024 Doença renal crônica 39 Hospitalar Experimental 

Aoike et al.114  2015 Doença renal crônica 29 Ambulatorial Experimental 

Acar et al.115 2023 Covid-19 30 Comunitário Experimental 

Cancino-López et 

al.116 

2021 Covid-19 50 Comunitário Observacional 

https://www.zotero.org/google-docs/?w9Ige7
https://www.zotero.org/google-docs/?RwEEG9
https://www.zotero.org/google-docs/?RB19fE
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=cmiRqI
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=IlBUiV
https://www.zotero.org/google-docs/?Lmzye5
https://www.zotero.org/google-docs/?F8EFba
https://www.zotero.org/google-docs/?U3cE19
https://www.zotero.org/google-docs/?aUgNTy
https://www.zotero.org/google-docs/?OIPiLD
https://www.zotero.org/google-docs/?Wq4Lbp
https://www.zotero.org/google-docs/?skg8Y4
https://www.zotero.org/google-docs/?RhTsMY
https://www.zotero.org/google-docs/?HQcouN
https://www.zotero.org/google-docs/?3nmtVY
https://www.zotero.org/google-docs/?xMlk0l
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Rahimi et al.117  2024 Covid-19 23 Ambulatorial Observacional 

Janus et al.28 2023 Covid-19 699 Ambulatorial Experimental 

Hameed et al.118 2021 Covid-19 106 Ambulatorial Observacional 

Vachalathiti et 

al.119  

2020 Dor lombar crônica não 

específica 

60 Ambulatorial Observacional 

De Jesus et al.10 2022 Dor lombar crônica 41 Ambulatorial Observacional 

Sakulsriprasert et 

al.120 

2020 Dor lombar crônica 

inespecífica 

20 Ambulatorial Observacional 

 

AVC: Acidente Vascular Cerebral; NYHA:New York Heart Association. *Distúrbios de membros inferiores: 

fratura de quadril ou fêmur, osteoartrite de quadril ou joelho, ou artroplastia total do joelho. 

https://www.zotero.org/google-docs/?wLrcW2
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=GWmA1X
https://www.zotero.org/google-docs/?v1UnoJ
https://www.zotero.org/google-docs/?MrDysJ
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=ZnTd1w
https://www.zotero.org/google-docs/?a1v3Rt
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Tabela 3 - Descrição dos estudos que investigaram as propriedades clinimétricas do TME2’ em distintos cenários 

clínicos. 

 

 

 

Estudo População 
Validade de 

critério 

Confiabilidade 

teste-reteste 

Confiabilidade 

inter-avaliador 

Chow et al.39 
Revascularização 

coronária 

TM2’x TC6: 

r = 0,87 
CCI = 0,927-0,934 CCI = 0,999-1,000 

De Jesus et al.10 

Lombalgia 

crônica 

inespecífica 

TME2’ x 

Questionário 

Baecke (domínio 

esporte): 

r  = 0,44 

CCI = 0,903 CCI = 0,925 

Dos Santos.42 Parkinson 

TME2’ x Berg: 

r = 0,467 

 

TME2’ x 

velocidade da 

marcha: 

r = 0,563 

 

TME2’ x TUG: 

r = -0,331 

CCI = 0,796 CCI = 0,934 

De Morais Almeida et 

al.33 

Osteoartrite de 

joelho 

TM2’ x WOMAC 

(domínio dor): 

r = -0,503 

 

TM2’ x WOMAC 

(domínio função 

física): 

r = -0,536 

CCI = 0,94 CCI = 0,97 

Akkan et al.32 
Artroplastia total 

de joelho 

TM2’x TC6: 

r = 0,586 

 

TM2’x TC2: 

r = 0,633 

CCI = 0,97 - 

Ishigaki et al.82 

AVC e desordens 

musculoesqueléti

cas de MMII 

TM2’x TC6: 

AVC: r = 0,55 

MMII: r = 0,60 

 

AVC: CCI = 0,93 

MMII: CCI = 0,97 
- 

Braghieri et al.40 
Doença arterial 

periférica 

Nº de passos do 

TME2’ x Nº de 

passos do TC6: 

r = 0,55 

 

TME2’ x TC6: 

r = 0,26 (p = 0,23) 

CCI = 0,945 

 
- 

Węgrzynowska-

Teodorczyk et al.6 

 

Insuficiência 

cardíaca 

TM2’x TC6: 

r = 0,45 

 

- - 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=sIitSH
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=B3vOzf
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=Td9MmA
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=dOXRJf
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=8GioRA
https://www.zotero.org/google-docs/?jDTMjx
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=bXkLsH
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=wAbzI4
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 TM2’x força 

quadríceps: 

r = 0,61 

Pedrosa e Holanda et al.5 

Hipertensão 

arterial 

(mulheres) 

TM2’x TC6: 

r = 0,36 

 

TM2’x TUG: 

r = -0,66 

- - 

 

TM2’: Teste de Marcha Estacionária de 2 minutos; TC6: Teste de Caminhada de 6 minutos; CCI: Coeficiente de 

Correlação Intraclasse; AVC: Acidente Vascular Cerebral; MMII: Membros Inferiores; TUG: Timed Up and Go; 

WOMAC: Western Ontario and McMaster Universities Osteoarthritis Index. 

 

  

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=1ihe4v
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Apêndice 1 

 

Estratégias de busca 

 

Pubmed: “two minute step test” OR “2 minute step test” OR “2 min step test” 

  

Scopus: TITLE-ABS-KEY (“two minute step test”) OR TITLE-ABS-KEY (“2 minute step 

test”) OR TITLE-ABS-KEY (“2 min step test”) 

  

Web of Science: “two minute step test” OR “2 minute step test” OR “2 min step test” 

  

LILACS: “two minute step test” OR “2 minute step test” OR “2 min step test” 

  

SciELO: "teste de marcha estacionária de 2 minutos" OR "teste de marcha estacionária de dois 

minutos" OR "teste de marcha estacionária de 2 min" 

  

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD): “two minute step test” OR “2 

minute step test” OR “2 min step test” OR "teste de marcha estacionária de 2 minutos" OR 

"teste de marcha estacionária de dois minutos" OR "teste de marcha estacionária de 2 min" 

  

EBSCO Open Dissertations: “two minute step test” OR “2 minute step test” OR “2 min step 

test” 
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